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O papel do gênero na revisão e na 
avaliação textual

Leandra Batista Antunes  
Sueli Maria Coelho

Resumo: Este artigo tem por objetivo alertar para a 
importância do gênero na revisão e na avaliação textual, 
dirigindo-se a revisores, professores e alunos de Língua 
Portuguesa. A partir de discussão teórica e de ilustração 
de proposta de análise de dois gêneros, busca-se mostrar 
que a identificação do gênero é imprescindível para de-
terminar decisões do revisor ou do avaliador quanto a 
possíveis alterações no texto.

Palavras-chave: Gênero discursivo. Revisão tex-
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Considerações iniciais

Nossa sociedade sempre adotou comportamentos normativistas em 
relação ao uso da língua, especialmente em sua modalidade escrita. 
Textos produzidos são, normalmente, revisados e avaliados por 

pessoas que gozam de certa credibilidade em relação ao domínio de normas 
ditadas por gramáticas prescritivas. Tal fato não só demonstra a inabilidade 
que grande parte dos cidadãos letrados tem em lidar com a modalidade escrita 
da língua, como também reforça o referido comportamento normativista de 
uma sociedade que, sob a égide do erro clássico, foi formada para discernir entre 
o certo e o errado no trato com a língua. 

Nesse cenário, surgem figuras como a do revisor e a do professor de Lín-
gua Portuguesa como aqueles – pelo menos no imaginário do senso comum 
– responsáveis por alterar/corrigir um texto, especial e unicamente no tocante 
aos seus aspectos ortográficos e gramaticais, como se apenas o atendimento a 
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esses aspectos fosse suficiente para assegurar a existência ou mesmo a qualidade 
de um texto. Ainda nesse cenário aparece o aluno de Língua Portuguesa, que 
deveria revisar seu próprio texto e utilizar tal atividade como forma de aprendi-
zado para melhorar sua proficiência no uso linguístico1. Entretanto, a esse aluno 
não são fornecidos critérios para que proceda à revisão de seu texto2, o que vem 
corroborar com a importância de se discutir o papel do gênero textual na cons-
tituição e na elaboração das várias versões de um texto, até que este seja consi-
derado adequado aos objetivos propostos ou até mesmo meramente publicável.

O que a maioria das pessoas desconhece é que a revisão/avaliação linguísti-
ca de um texto se volta também (e não só) para questões ortográficas e gramati-
cais. Restringindo como objeto de discussão dos aspectos textuais apenas aquilo 
que concerne ao uso linguístico (não serão abordadas aqui questões referentes 
à disposição gráfica do texto, ou a normas de publicação), que geralmente é 
levado em consideração tanto na revisão quanto na avaliação de textos, há de 
se considerar a amplitude desse uso em vista da simples correção de ortografia 
e de regras gramaticais que se imagina ser o seu foco. Se se tivesse que hierar-
quizar as mais diversas etapas de uma revisão/avaliação linguística, é provável 
que a adequação ortográfica e gramatical fosse a última. Antes, porém, compete 
a quem revisa ou avalia o texto julgar uma série de outros aspectos, dentre os 
quais a textualidade do material que se lhe apresenta. É esta que assegurará o 
caráter de um texto, já que, nos dizeres de Costa Val,“chama-se textualidade 
ao conjunto de características que fazem com que um texto seja um texto e 
não apenas uma sequência de frases.”3 O julgamento da textualidade é, por si 
só, uma tarefa complexa, que requer a avaliação tanto do material conceitual e 
formal do texto quanto dos fatores pragmáticos ou intencionais envolvidos no 
processo sociocomunicativo. Segundo Beaugrande e Dressler4, sete fatores são 
responsáveis por assegurar a textualidade de um discurso: a coerência, a coesão, 
a intencionalidade, a aceitabilidade, a situacionalidade, a informatividade e a 
intertextualidade5. Assim, todos esses fatores devem ser objeto de análise por 

1	 BRASIL. Parâmetros Curriculares Nacionais: Língua Portuguesa. Brasília: MEC/SEF, 1997.
2	 ANTUNES, Irandé. Aula de Português: encontro e interação. São Paulo: Parábola Editorial, 2003.
3	 COSTA VAL, Maria da Graça. Redação e Textualidade. São Paulo: Martins Fontes, 1994, p. 5. 
4	 BEAUGRANDE, Robert-Alain de; DRESSLER, Wolfgang U. Introduction to Text Linguistic. 

2. imp. Londres: Longman, 1983.
5	 Caso seja do interesse do leitor, COSTA VAL, idem., conceitua tais fatores e mostra como se 
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parte de quem trabalha com o texto. Antes de verificar a sua (in)adequação or-
tográfica/gramatical e propor as devidas alterações, deve-se passar por um julga-
mento a respeito do material de análise em função do tipo do texto – se narrativo, 
descritivo, expositivo, argumentativo ou injuntivo – e também de seu gênero: se 
um artigo de opinião, um artigo científico, um capítulo de livro, uma crônica, 
um romance ou toda a infinidade de gêneros em que os textos se materializam. 
A observância e a identificação de tais aspectos são primordiais para o processo 
de revisão ou avaliação do texto, dado que o estilo de linguagem que é permitido 
em uma peça publicitária, por exemplo, não o é em um artigo científico, pois 
suas funções e esferas de circulação são distintas.

É exatamente sobre o papel do gênero do discurso no processo de revisão/
avaliação textual que este artigo se propõe a discutir, com vistas a alertar o 
leitor para o fato de que talvez uma das primeiras tarefas do revisor ou do ava-
liador seja proceder à identificação do gênero discursivo em que seu material 
encontra-se materializado, já que ele é parte da construção da textualidade. É 
a partir da identificação do gênero que se poderão julgar os três elementos de-
finidores do gênero na concepção de Bakhtin6, quais sejam, o conteúdo temá-
tico, o estilo e a construção composicional do discurso que se tem em mãos. 
Acredita-se que essa discussão reveste-se de particular relevância, especialmen-
te por tocar em um ponto que sequer é considerado não só pelos leigos, como 
também por muitos que ainda veem a revisão ou avaliação textual como uma 
tarefa limitada a um bom domínio lexical e gramatical. Numa época em que a 
discussão acerca dos gêneros do discurso incendeia as academias, é necessário 
que ela seja também estendida, em seu aspecto prático, a mais áreas de atuação 
do profissional da linguagem, contribuindo não apenas para a melhoria das 
tarefas de revisão e avaliação textual, como também para a desmistificação da 
ideia arraigada de que a correção gramatical e a ortográfica são soberanas no 
processo de construção de um texto/discurso.

Para a consecução do objeto aqui proposto, será, inicialmente, apresenta-
do um breve aporte teórico no qual se discutem não só aspectos relacionados 
aos gêneros do discurso e seu suporte, bem como se suscitam algumas questões 

deve analisá-los na avaliação da textualidade.
6	 BAKHTIN, Mikhail. Os Gêneros do Discurso. In. ______. Estética da Criação Verbal. São 

Paulo: Martins Fontes, 1992, p. 261- 306.
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relativas ao gênero que podem ser evocadas durante os processos de revisão e 
avaliação textual. Num segundo momento, serão propostas algumas revisões e 
avaliações de textos, tomando-se como foco o preponderante papel do gênero 
a balizar as decisões de quem trabalhará com o texto e, por fim, tecer-se-ão al-
gumas considerações à guisa de conclusão do que aqui se propôs para reflexão. 

Aporte teórico

Apesar de certa flutuação terminológica, é possível retomar a discussão 
que vem sendo feita a respeito do conceito de gênero discursivo (ou textual). Ao 
retomá-la, busca-se ressaltar aspectos que se fazem importantes na avaliação do 
gênero discursivo como etapa fundamental da revisão ou da avaliação de textos. 

Bakhtin7 é uma referência essencial ao se discutir o conceito de gênero. 
Para retomar o que o autor escreve a respeito, faz-se necessário observar que 
esse teórico constrói sua reflexão baseando-se na estreita relação entre língua e 
sociedade. Os múltiplos usos linguísticos, para ele, são relacionados a diferen-
tes esferas sociais, condicionando, pois, o aparecimento de enunciados distin-
tos, ligados às mais diversas ações humanas. Segundo o autor, cada enuncia-
do concreto, efetivamente realizado, é único, mas as sucessivas utilizações de 
enunciados únicos em situações semelhantes acabam por gerar a ocorrência de 
tipos relativamente estáveis de enunciados, que são denominados pelo autor 
de gêneros do discurso. Ao trabalhar com essa definição, é possível ressaltar 
no texto bakhtiniano duas características fundamentais do gênero: seu caráter 
estável (modelar) e seu caráter flexível (relativamente estável). Outros autores, 
ao discutirem gêneros, invariavelmente retomam Bakhtin e sua definição de 
gênero como tipos de enunciados relativamente estáveis.8, 9, 10, 11.

7	 Idem.
8	 Cf. BRONCKART, Jean-Paul. Atividades de Linguagem, Textos e Discursos: por um interacionis-

mo sócio-discursivo. Trad. Anna Rachel Machado e Péricles Cunha. São Paulo: EDUC, 1999.
9	 Cf. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros Textuais: Definição e Funcionalidade. IN: 

DIONÍSIO, Ângela Paiva, MACHADO, Anna Rachel & BEZERRA, Maria Auxiliadora 
(orgs). Gêneros Textuais & Ensino. 2. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2002. p. 19-36.

10	 Cf. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Gêneros Textuais: Configuração, Dinamicidade e Circula-
ção. In.: KARWOSKI, Acir Mário; GAYDECZKA, Beatriz; KARIM, Siebeneicher Brito (orgs.). 
Gêneros Textuais: reflexão e ensino. 2. ed. rev. ampl. Rio de Janeiro: Lucerna, 2006, p. 23-35.

11	 Cf. MARCUSCHI, Luiz Antônio. Produção Textual, Análise de Gêneros e Compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial, 2008.
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Quanto ao caráter modelar, estável dos gêneros, pode-se dizer que, nos 
usos semelhantes de diversos textos, há características que se estabilizam, sen-
do comuns às ocorrências ligadas a determinadas ações humanas. Um ponto 
importante a se ressaltar em relação aos usos semelhantes é a finalidade dos 
textos. Textos com a mesma finalidade, usados na mesma esfera de atividades, 
tendem a ter características similares de conteúdo, de estrutura e de estilo de 
linguagem. Por exemplo, listas de compras atendem à mesma finalidade (dis-
criminar itens a serem comprados), por isso apresentam conteúdos similares, 
têm formas parecidas (sequência de tópicos) e se caracterizam, linguisticamen-
te, por não apresentarem orações completas, mas geralmente itens nominais. 
Pode-se dizer, como Marcuschi, que “os gêneros contribuem para ordenar e 
estabilizar as atividades comunicativas do dia-a-dia”12. Ao se deparar com uma 
atividade comunicativa qualquer, não se cria uma nova forma, uma nova fun-
ção e uma nova estrutura linguística para tal atividade, mas sim utiliza-se de 
um gênero pré-existente, conhecido socialmente, para guiar a comunicação. 

Por outro lado, os gêneros, ao mesmo tempo em que modelam ou fixam, 
são também flexíveis, maleáveis, dinâmicos. Apesar de textos que se materiali-
zam em um mesmo gênero apresentarem características semelhantes, os gêne-
ros não funcionam como formas, engessando os textos para que se mostrem 
iguais. Todas as cartas se parecem, mas se uma carta deixar de apresentar a 
sequência inicial com local e data, não deixará de ser uma carta e deverá conti-
nuar sendo analisada como pertencente a tal gênero, ainda que suas caracterís-
ticas estruturais não sejam prototípicas. Se uma carta pessoal, que geralmente 
apresenta estilo linguístico mais privado e menos formal, apresentar um estilo 
linguístico mais formal, isso não a descaracterizará como pertencente ao gêne-
ro carta pessoal, considerando-se suas características funcionais. 

Dessa plasticidade dos gêneros decorre uma conclusão bastante signi-
ficativa para o trabalho de revisão e de avaliação do texto: das características 
acima citadas para gêneros (conteúdo temático, construção composicional e 
estilo), o conteúdo temático, bastante ligado à finalidade do gênero, tem certa 
prevalência sobre as demais. Nos exemplos anteriores, foram propostas altera-
ções tanto na construção composicional quanto no estilo e vimos que, ainda 
assim, o gênero permanece o mesmo, apesar das demais modificações feitas. 

12	 MARCUSCHI, 2002, Op. Cit.. p. 19.
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No entanto, se uma carta pessoal tiver por finalidade fazer a divulgação de um 
produto e convencer o interlocutor a adquiri-lo, apresentando um conteú-
do temático distinto do esperado (notícias de alguém, novidades de alguém), 
muito provavelmente ela será interpretada como um anúncio, ou uma peça pu-
blicitária, mas não como uma carta. Assim, faz-se necessário dizer que a fun-
ção sociocomunicativa ou finalidade do gênero, ligada ao conteúdo temático 
do texto, torna-se fundamental para conceituar e para caracterizar os gêneros. 
Ressalta-se que, mesmo sendo a função sociocomunicativa a característica 
mais importante dos gêneros, o estilo linguístico e a estrutura composicional 
também têm sua importância e, por vezes, podem determinar um gênero (por 
exemplo, é a estrutura composicional a responsável por caracterizar o gênero 
gráfico ou o gênero poema).

Na revisão/avaliação textual, portanto, um procedimento inicial é veri-
ficar a que gênero pertence o texto a ser revisado/avaliado, a fim de verificar 
se sua função sociocomunicativa é bem explorada, cumprindo-se ao longo do 
texto. Evidentemente isso se relaciona bastante ao conteúdo temático, confor-
me já mencionado. Assim, o revisor/avaliador deve atentar-se primordialmen-
te para essa questão da finalidade do texto, aliando-a, tanto quanto possível, 
às características formais e linguísticas do gênero que, conforme observado, 
também o constituem e podem até mesmo determiná-lo.

Marcuschi, ao definir gênero textual, o faz contrastando essa noção com 
a noção de tipo textual e acrescentando às duas a ideia de domínio discursivo. 
Para o autor, essa distinção é importante porque às vezes as pessoas tomam 
um por outro e os papéis de gêneros textuais, tipos textuais e domínios dis-
cursivos são diferentes na comunicação. Para o autor, os gêneros se definem 
por constituírem 

textos materializados em situações comunicativas recorrentes. Os gê-
neros textuais são os textos que encontramos em nossa vida diária e 
que apresentam padrões sociocomunicativos característicos definidos 
por composições funcionais, objetivos enunciativos e estilos concreta-
mente realizados na integração de forças históricas, sociais, institucio-
nais e técnicas.13

13	 MARCUSCHI, 2008, Op. Cit., p. 155.
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O autor distingue gêneros de tipos textuais dizendo que os gêneros são 
entidades concretas, empiricamente observáveis, de designações diversas, 
constituindo listagens abertas; e que tipos textuais são construtos teóricos, defi-
nidos essencialmente por sua natureza linguística (aspectos lexicais, sintáticos, 
tempos verbais, relação lógica e estilo). Os tipos não constituem, pois, textos 
concretos, mas são sequências de enunciados que ocorrem dentro de textos 
concretos. A designação dos tipos textuais é bastante fechada, sendo conhe-
cidos, segundo Marcuschi, apenas os tipos narrativo, descritivo, expositivo, 
argumentativo e injuntivo. 

Alguns gêneros textuais apresentam predominância de um tipo textual, 
mas o mais comum, segundo o autor, é que um mesmo gênero apresente 
várias sequências tipológicas distintas. Tal propriedade é denominada de hete-
rogeneidade tipológica. Num anúncio, por exemplo, é comum encontrarmos 
sequências descritivas (caracterizando o produto anunciado) e também sequên-
cias argumentativas (utilizadas para convencer o interlocutor a comprar o pro-
duto), entre outras que ainda podem aparecer.

Ao lado das noções de gênero e de tipo textual, Marcuschi traz também 
o conceito de domínio discursivo, que se apresenta como esfera de ativida-
de humana, caracterizando determinadas instâncias discursivas. O domínio 
discursivo pode condicionar o aparecimento de determinados gêneros. São 
domínios discursivos, segundo o autor, o jurídico, o religioso, o acadêmico, 
entre outros. No domínio discursivo acadêmico, são comuns, dentre outros, 
os gêneros resenha, monografia, exposição oral, seminário, anotações de aula, mas 
tais gêneros não são recorrentes, por exemplo, no domínio discursivo religioso 
ou no jurídico.

Das observações feitas, é importante que no trabalho com textos se veri-
fique, além do gênero textual, o(s) tipo(s) textual(is) do material a ser avaliado, 
atentando-se para características que lhe sejam importantes, bem como se há 
alguma particularidade textual devida ao domínio discursivo no qual o texto 
se inclui.

Além das definições apresentadas, alguns outros aspectos relacionados aos 
gêneros que são abordados por este autor são fundamentais para auxiliar a re-
visão/avaliação de textos. Deve-se lembrar que o gênero não pode ser concebi-
do isoladamente do processo sociocomunicativo. O texto circula na sociedade 
em certas situações, sendo mais ou menos adequado a alguns interlocutores. 
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Nota-se, pois, a importância de se falar em suporte e também em público-
-alvo. Por suporte entende-se “um locus físico ou virtual com formato especí-
fico que serve de base ou ambiente de fixação do gênero materializado como 
texto”14. Por público-alvo entendem-se os potenciais interlocutores / receptores 
do texto.

Quanto ao trabalho com o texto, é fundamental que se observe se o gê-
nero apresentado se enquadra no suporte em que será veiculado15. Certamente 
uma notícia que sairá em um jornal diário de grande circulação exigirá de 
quem produz o texto uma postura diferente quanto à adequação em relação a 
uma notícia que sairá em um site.	É importante lembrar ainda que suporte e 
público-alvo estão bastante relacionados. O leitor do jornal diário de grande 
circulação normalmente não é o leitor das notícias on line ou de jornais lo-
cais. Além disso, o domínio discursivo também pode se apresentar como fator 
importante para determinação do público-alvo. Os receptores de textos do 
domínio discursivo jurídico, por exemplo, geralmente são pessoas com certo 
conhecimento específico na área jurídica, mas os leitores do domínio discur-
sivo jornalístico não precisam ter necessariamente conhecimentos específicos 
em nenhuma área. Assim, deve-se ter em mente, nas tarefas de revisar ou de 
avaliar o texto, que é necessário verificar se ele se encontra adequado a seus 
potenciais interlocutores.

Análise de textos

Explicitado o conceito de gênero com o qual se está operando, bem 
como apresentadas algumas questões que devem ser consideradas por quem 
trabalha com textos, é chegado o momento de se ilustrar o que aqui se propõe. 
Isso será feito a partir da análise de dois textos de gêneros textuais distintos, 
com diferentes objetivos: (i) um informe publicitário, pensando-se em sua re-
visão; (ii) um resumo de monografia, pensando-se em sua revisão e avaliação.

14	 MARCUSCHI, 2008, Op. Cit., p. 174.
15	 Aqui se faz importante observar que, nas produções textuais da escola, é importante que 

haja, na proposta, um suposto suporte em que o texto circulará, porque algumas deci-
sões tomadas quando de sua produção, revisão, reformulação ou avaliação dependem 
desse dado.
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Análise de um informe publicitário

O texto que ora se apresenta para análise foi extraído da Revista Veja em 
sua edição 2120, publicada em 08 de julho de 2009, na página 5016. Trata-se 
de um informe publicitário em que o órgão responsável por autorregulamen-
tar as peças publicitárias – CONAR – vem a público divulgar as suas atribui-
ções e, por meio desse expediente, valorizar a sua imagem.

16	 O CONAR existe para coibir os exageros na propaganda. Veja, São Paulo, ed. 2120, ano 42, 
n. 27, p. 50, 08 jul. 2009.
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 Como aqui defendido, antes de se proceder à revisão, há inicialmente 
que se reconhecer (ou pelo menos se tentar fazê-lo) o gênero em que o discurso 
do CONAR foi materializado, pois dessa identificação, como aqui argumenta-
do, dependerá o sucesso da revisão. Sabe-se que a categorização de um gênero 
não constitui tarefa fácil, até porque, especialmente no domínio discursivo da 
publicidade, há um forte apelo à mistura de gêneros – o denominado hibridis-
mo ou intertextualidade intergêneros – com o intuito de se conseguir a adesão 
do interlocutor e, consequentemente, de se alcançar a eficácia na comunicação. 
Sabe-se igualmente que, no tocante ainda à categorização, também a tipologia 
não é genuína, dado que um texto é geralmente construído mesclando-se mais 
de uma forma de semiotização, o que acaba por impedir que, em se tratando de 
tipos textuais, haja a ocorrência de apenas uma forma. A despeito de todos esses 
entraves, é necessário identificar o gênero e, para tanto, cumpre determinar 
algum critério. Conforme Marcuschi17, “hoje se reconhece que não é apenas 
a forma stricto sensu que resolve a questão do gênero e sim sua funcionalidade 
e organicidade18.” Dessa feita, a função, mais que a forma, será preponderante 
na tarefa de identificação, o que nos leva a classificar o discurso em análise 
como um informe publicitário. Este é um tipo de anúncio que se “utiliza da 
diagramação típica de determinado veículo, de forma que o anúncio aparente 
ser uma matéria de conteúdo editorial.”19 No texto em análise, reconhecem-se 
o tom e a função editorial, o que configura o gênero, embora, formalmente, 
não haja explicitado o título informe publicitário, nem o formato em box, que 
o configuram do ponto de vista da forma. A partir da identificação do gênero, 
o conhecimento prévio do leitor lhe conduzirá também à identificação do tipo 
textual predominante: a argumentação. De posse dessas informações, passar-
-se-á à avaliação da textualidade, julgando-se todos aqueles aspectos propostos 
por Beaugrande e Dressler (1983). Como aqui defendido, os critérios de julga-
mento da textualidade serão definidos em função do gênero e também do tipo 
textual identificados. São esses dois elementos que irão balizar a adequação da 
intencionalidade do enunciador do texto, das estratégias argumentativas esco-

17	 MARCUSCHI, 2006, Op. Cit., p. 27
18	 Note-se que o autor reconhece também o papel da forma na identificação do gênero, ao afirmar 

não ser apenas ela (o que pressupõe também ela) a responsável pela categorização de um gênero.
19	 FIGUEIREDO, Celso. Redação Publicitária: sedução pela palavra. São Paulo: Pioneira 

Thomson, 2005, p. 87.
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lhidas para alcançá-la de forma eficaz, do grau das informações conferidas – se 
muito condensadas, se suficientes, se muito ou pouco técnicas –, dos recursos 
intertextuais adotados, do tipo de aceitabilidade que o texto poderá provocar, 
além, é claro, da sua coerência e coesão. 

Ao ater-se ao título do texto, nota-se um aspecto interessante e que nos 
chama a atenção, especialmente por não ser normalmente publicado. Trata-se 
de uma aparente revisão operada no texto. O recurso tipográfico que “elimina” 
a última frase do título simula a figura do revisor (sua caneta cortadora), mas 
foi cuidadosamente pensado e trabalhado para constituir um poderoso recurso 
argumentativo que visa a comprovar a credibilidade do órgão, intenção que 
recorre por inúmeras vezes ao longo do texto. Já no primeiro parágrafo se nota o 
tom imperioso do enunciador em se comprometer com a verdade e, caso o leitor 
do texto não se atente para os aspectos do gênero e, consequentemente de seu 
suporte e esfera de circulação, bem como do tipo textual, corre o risco de julgar 
imprópria a construção gramatical do parágrafo. A segunda e a terceira frases 
desse parágrafo são, sintaticamente, objetos diretos do verbo da primeira frase. 
Dessa forma, soam erradas a alguém que as analise apenas sob o prisma gramati-
cal, já que uma das primeiras regras de pontuação que se estuda é a que prescreve 
que “não se separa o verbo de seu complemento por nenhum sinal de pontua-
ção.” Um revisor desavisado acerca das especificidades do gênero já começaria 
por proceder às correções gramaticais, sem se dar conta de que a pontuação é 
constitutiva da textualidade e de que, dependendo da situação, determinadas 
concessões não são apenas permitidas, como também estilisticamente desejáveis. 
O leitor deve ter percebido que uma das estratégias argumentativas adotadas 
pelo enunciador é o tom amistoso com que se dirige ao interlocutor, como se se 
tratasse de uma conversa entre amigos. É característica da modalidade falada a 
separação das unidades informacionais do texto por meio de recursos prosódicos 
de entonação e não por sinais de pontuação, que caracterizam a modalidade 
escrita. A materialidade do texto é escrita, mas, num continuum de classificação, 
este se aproxima bastante de um texto oral, não só pela sua forma de construção, 
como também por seu tom. Além disso, todas as frases são extremamente curtas, 
o que auxilia na compreensão e simula uma tranquilidade e uma confiança por 
parte de quem as enuncia. Certamente, a obediência às normas de pontuação e 
o encadeamento coordenado dos objetos diretos não teria o mesmo efeito argu-
mentativo, além de tornar a frase muito mais longa que as demais.
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Na sétima frase do texto, o leitor depara-se com outra impropriedade 
gramatical: o uso do demonstrativo “esta” para se referir a um vocábulo ante-
riormente citado (meia-verdade). Segundo a prescrição de várias gramáticas, 
por se tratar de um anafórico, o correto seria empregar-se “essa” e não “esta”. 
Contudo, especialmente em uma conversa entre amigos, esse uso já está neu-
tralizado, havendo uma preferência pelo “esta”, que denota maior proximida-
de. Parece ter sido exatamente essa a intenção do produtor do texto: evocar de 
forma imediata e instantânea a última palavra por ele mencionada, realçando 
a sua impropriedade para os efeitos pretendidos. A mera substituição dos pro-
nomes demonstrativos não tornaria o texto melhor.

Um purista da língua poderia ainda propor mais duas alterações grama-
ticais no texto, considerando a sua materialidade escrita. Na primeira linha da 
segunda coluna e também na primeira linha da terceira coluna, nota-se a mesma 
infração às normas gramaticais: o enunciador contrai o artigo de um sujeito de 
verbo no infinitivo com a preposição que o precede (“é a única forma da propa-
ganda ter o máximo de credibilidade” e “São grandes as chances da resposta ser 
positiva”). Certamente, a obediência à prescrição (única forma de a propaganda 
ter o máximo de credibilidade e são grandes as chances de a resposta ser positiva) 
não asseguraria ao texto maior naturalidade e, portanto, maior confiabilidade. 
Ao contrário, tal procedimento pesaria negativamente contra o estilo do texto, 
que assume um tom mais despojado justamente em função das escolhas lexicais 
e gramaticais de seu produtor. Como se nota, é um conjunto de fatores que deve 
ser meticulosamente analisado pelo revisor, cuja figura não se restringe, como 
equivocadamente se pensa, a riscar e a substituir palavras ou expressões, ou mes-
mo a corrigir desvios de regência, de concordância, de colocação. Há que antes 
verificar se tais desvios estão a serviço da construção da intencionalidade do texto 
e do cumprimento da finalidade do gênero para então propor qualquer alteração. 

Análise de um resumo de monografia

O texto abaixo é um resumo de monografia, apresentado por uma aluna 
(MACS) do último período do curso de Pedagogia20. O objetivo da produção 

20	 Por questões éticas, o nome da aluna foi omitido, sendo identificado neste artigo apenas por 
suas iniciais, bem como houve omissão do nome da Universidade na qual a aluna estuda e 
para a qual o resumo foi apresentado.
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do resumo era, além de apresentar uma síntese do trabalho a ser desenvolvi-
do, especificar a escolha de área de conhecimento para selecionar orientador, 
sendo um pouco diferente do que geralmente se propõe para um resumo de 
monografia, restrito apenas à apresentação do trabalho. 

O projeto de leitura do semestre passado foi construído tendo em vista, pro-
porcionar aos alunos uma base de leitura sólida tendo como prioridade básica 
oportunizar aos educandos da escola uma prática mais intensa e desafiadora 
com o contato da leitura através da tipologia textual diversa, com o objetivo de 
favorecer a aquisição da leitura como prática de aprendizagem e desempenho 
satisfatório do conhecimento para a inserção social. O trabalho desenvolvido foi 
muito proveitoso no sentido de fazer valer no cotidiano em sala de aula uma 
prática pedagógica criativa, dinâmica e desafiadora, no que se refere à aquisição 
da leitura como veículo de sustentação. Durante o trabalho realizado na escola 
foram desenvolvidas várias atividades de Leitura interpretação, escuta de textos, 
lidos pelos alunos e por mim, hora do conto, manuseio de livros e textos diversifi-
cados, histórias confecção de livro de receita, história em quadrinho. Foi um tra-
balho muito interessante e gratificante, pois percebe que houve grande avanço no 
desempenho de todos os alunos, onde as atividades eram realizadas com sucesso.

O texto apresentado denota, já em uma primeira leitura, problemas gra-
maticais de diferentes ordens: falhas na pontuação, estruturação frasal, uso 
inapropriado de maiúsculas, entre outros. Esses aspectos podem saltar aos 
olhos de alguém que for avaliar ou revisar o texto, além de poderem ser sana-
dos com consultas a um manual normativo e a um dicionário, mas não são 
tudo o que deve ser observado. Dentro da perspectiva adotada neste artigo, 
deve-se atentar, primeiramente, para questões ligadas ao gênero textual e suas 
consequências para adequação do texto ao que se propõe.

De início, cabe observar que o gênero resumo tem por função ressaltar os 
aspectos principais de um texto. Quando se trata de resumo de monografia, existe 
uma estrutura normatizada que, além do número de palavras e da organização do 
texto em parágrafo único, contempla, geralmente, os objetivos do trabalho, sua 
justificativa, os métodos utilizados e os principais resultados. Já foi mencionado 
que o resumo apresentado tinha também por objetivo especificar a área de conheci-
mento para seleção de orientador. No entanto, esse aspecto agregado a esse resumo 
específico não anula a função de apresentação dos aspectos principais do texto base.
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Decorre disso que o comentário feito na primeira linha do texto (que 
retoma um projeto anterior ao trabalho ora apresentado) torna-se inade-
quado por não contribuir em nada para que os aspectos funcionais do tex-
to se cumpram. Como complemento, logo na sequência do trecho que fala 
do projeto, aparecem os objetivos do trabalho proposto. Essa parte ajuda 
no cumprimento da função do resumo, pois apresenta o que o trabalho 
vem resolver (responder). Na sequência, aparece um trecho avaliativo (“O 
trabalho desenvolvido foi muito proveitoso”) que geralmente não deve fi-
gurar no resumo, já que se recomenda, para a maioria dos textos que circu-
lam na esfera acadêmica, a ausência de modalizações. Mais adiante, o texto 
cita algumas atividades desenvolvidas, o que corresponde a uma parte da 
metodologia apresentada, o que vem a contribuir para o objetivo de apre-
sentar as partes principais do trabalho que se resume. Ao final do resumo 
apresentado, aparece novo trecho avaliativo, em conjunto com os possíveis 
resultados do trabalho desenvolvido. O fato de aparecerem termos avalia-
tivos nessa parte anula, de certa forma, a objetividade e o distanciamento 
esperados de um resumo, principalmente no que se refere aos resultados 
do trabalho.

Essas poucas observações já demonstram que, para além das corre-
ções ortográficas e gramaticais, faz-se extremamente importante que sejam 
observados os aspectos globais de construção textual, tais como o gênero 
em que se materializa e, consequentemente, as funções que ele se destina a 
cumprir. 

Com isso, se o aluno vai reler seu texto e fazer uma revisão, a fim de 
melhorá-lo, é imprescindível que se atenha ao gênero, tarefa que também 
compete ao professor avaliador do texto. Se muitos autores têm aponta-
do ausência de critérios para revisão do texto21,22, que deveria ser parte do 
processo de sua construção, este artigo vem apontar o gênero e a finalidade 
textual, decorrentes deste, como aspectos principais a balizarem o trabalho 
de revisão e avaliação de textos.

21	 ANTUNES, 2003, Op. Cit.
22	 REINALDO, Maria Augusta G. de Macedo. A Orientação para Produção de Texto. In: 

DIONÍSIO, Ângela Paiva. & BEZERRA, Maria Auxiliadora. O Livro Didático de Português: 
múltiplos olhares. 3. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2005. p. 89-101.
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Considerações finais

Este artigo se propôs a alertar o revisor de textos, bem como o professor 
e o aluno de Língua Portuguesa, acerca da importância de se transcenderem 
as questões meramente ortográficas e gramaticais, numa perspectiva normati-
vista, para se obter sucesso na revisão e na avaliação de textos. Advogou-se em 
prol do preponderante papel que o gênero textual, bem como todos os aspec-
tos que o circundam – aí incluso tipo textual, suporte e domínio discursivo –, 
exerce sobre as decisões a serem tomadas no intuito de se tornar o texto mais 
adequado aos fins a que se propõe. Espera-se que as reflexões aqui levantadas e 
ilustradas a partir das análises propostas possam auxiliar a quem trabalha com 
textos nas suas tarefas. É exatamente por se reconhecer o trabalho hercúleo 
que uma boa revisão ou avaliação textual exige de quem a faz que este artigo 
se propôs a contribuir com tal tarefa num recorte que se volta para a identifi-
cação do gênero textual. 

LE RÔLE DES GENRES DE DISCOURS DANS LA RÉVISION ET 
DANS L’ÉVALUATION TEXTUELLES

Résumé: Cet article a le but d’attirer l’attention sur 
l’importance des genres de discours dans les tâches de 
révision et d’évaluation textuelles, s’adressant aux ré-
viseurs, professeurs et élèves de Langue Portugaise. À 
partir d’une discussion téorique et de la proposition 
d’analyse de deux textes, on essaye de montrer que 
l’identification du genre est indispensable pour déter-
miner les decisions du réviseur ou de l’évaluateur a fin 
d’améliorer le texte.

Mots-clés: Genres de discours. Révision textuelle. 
Évaluation textuelle.
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